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1 Introdução 

O roedor subterrâneo Ctenomys flamarioni Travi, 1981, conhecido como tuco-

tuco-das-dunas, é uma espécie endêmica do Sul do Brasil, habitando a linha de dunas ao 

longo da planície costeira do Rio Grande do Sul (Freitas, 2016).  Classificado como “em 

perigo” de extinção (Freitas et al., 2019), sofre com a degradação de seu habitat devido a 

urbanização, atividades agrícolas, fauna doméstica, especulação imobiliária, 

fragmentação das dunas e a silvicultura de Pinus sp. (Fernández-Stolz et al., 2007; Freitas 

et al., 2019). Dentre os fatores de ameaça, a proximidade com áreas antropizadas aumenta 

o risco da exposição a patógenos transmitidos por animais domésticos, impactando 

negativamente as populações de roedores por meio de aumento da predação e exposição 

a doenças (Beineke, Baumgartner e Wohlsein, 2015; Echenique et al., 2018; Wright, 2022)  

Neste contexto, dentre os patógenos que potencialmente ameaçam C. flamarioni 

destaca-se Toxoplasma gondii (Sarcocystidae), protozoário de distribuição global que 

acomete cerca de 30% da população humana e infecta animais endotérmicos (Frenkel, 

2000; Montoya e Liesenfeld, 2004). Possui ciclo de vida associado a felídeos domésticos 

e selvagens que atuam como hospedeiros definitivos, eliminando oocistos viáveis nas 

fezes. A transmissão pode ocorrer pelo contato direto com indivíduo doente, via fecal-

oral de alimentos e água contaminados, ou de forma vertical (Hill, Chirukandoth e Dubey, 

2005). Em hospedeiros intermediários, como roedores, pode desencadear manifestações 

clínicas como encefalomielite, cardiomiopatias e lesões teciduais, resultando na morte 

dos animais (Shapiro et al., 2019). Considerando a interação entre animais domésticos, 

humanos e a fauna silvestre, é importante entender a dinâmica da infecção em populações 

naturais, pois pequenos roedores podem atuar como reservatórios e fonte de infecção para 
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felinos e para o homem (Galeh et al., 2020). Embora o impacto de patógenos domésticos 

na fauna seja crescentemente documentado (Echenique et al., 2018), os estudos em 

roedores silvestres permanecem predominantemente restritos a regiões de fora do Brasil, 

destacando a necessidade de investigações em espécies nativas. 

 

2 Objetivos 

 O presente trabalho teve como objetivo avaliar o contato da espécie C. flamarioni 

em áreas com diferentes graus de antropização com animais domésticos e o protozoário 

T. gondii, de forma a contribuir com informações para a conservação da espécie com base 

nos resultados da exposição dos animais a este parasita. 

 

3 Metodologia 

 O presente estudo avaliou duas populações da espécie C. flamarioni localizadas 

na região de dunas costeiras do Rio Grande do Sul. As amostragens dos animais foram 

realizadas em março de 2025 em duas áreas naturais: 1- Área com alto grau de 

antropização: população localizada no litoral norte, no município de Xangri-lá/RS 

(29°48'03"S,50°02'37"W), onde há intensa atividade turística, extensa urbanização e 

presença constante de fauna doméstica sobre as dunas; 2- Área com baixo grau de 

antropização: população localizada no litoral sul, município de Mostardas/RS (31º 06' 

25"S, 50º55'16"W), onde apresenta pouca ou nenhuma atividade turística e o ambiente é 

preservado sem impactos antrópicos visíveis. Os animais foram capturados utilizando 

armadilhas do tipo trampa, marca Oneida-Victor, tamanho zero. As armadilhas eram 

posicionadas na entrada das tocas, sinalizadas com bandeiras e verificadas a cada quinze 

minutos durante o período de coleta. Os animais foram identificados, pesados, tiveram 

material biológico coletado (Stein et al., 2010) e liberados no local da captura. As 

amostras de sangue coletadas eram armazenadas a -20 °C para processamento em 

laboratório. Nas áreas amostradas foi avaliado de forma visual e qualitativa a presença ou 

indícios de animais domésticos durante o período amostrado. Para a avaliação da 

exposição de C. flamarioni ao patógeno T. gondii, foram utilizadas amostras de soro 

submetidas ao teste de hemoaglutinação indireta (Toxotest HAI, kit Wiener). As amostras 

foram diluídas nas concentrações de 1:8 até 1:1024. A diluição 1:16 foi adotada como 

ponto de corte, conforme a recomendação do kit utilizado. A prevalência de T. gondii foi 



 

obtida pela razão entre animais positivos e total de indivíduos em cada área. 

 

4 Resultados e Discussão 

Foram amostrados 17 indivíduos de C. flamarioni (9M:8F), sendo sete no 

ambiente de menor antropização e dez no ambiente com alto grau de antropização (Tabela 

1). A frequência de animais positivos no total foi de 41,7% (7/17). Na área com menor 

antropização a prevalência foi de 42,8% (3/7) enquanto no ambiente com alto grau de 

antropização foi de 40% (4/10). Na área de baixa antropização foi registrada a presença 

ocasional de dois cães domésticos circulando pelas dunas durante os dias de coleta, assim 

como a presença ocasional de vestígios de animais domésticos (escavações, fezes). Em 

contraste, na região de alta antropização, observou-se a circulação de várias pessoas 

acompanhadas de cães domésticos, a presença de cães circulando livremente pelas 

dunas, e de gatos domésticos em residências próximas. 

Tabela 1. Número de coleta, sexo, peso e diluição positiva para a presença de T. gondii 

em indivíduos da espécie Ctenomys flamarioni em áreas com baixo e alto grau de 

antropização no litoral sul do Brasil. Asterisco (*) indica diluições positivas para o 

protozoário. 

 
Fonte: Os autores (2025) 

 

O ambiente com baixo grau de antropização apresentou maior prevalência de 

T.gondii  contrariando a expectativa inicial, de que áreas menos antropizadas seriam de 

menor prevalência do parasita, como visto por Brito et al. (2020), que encontrou maior 

soro prevalência em roedores de outras espécies em áreas de menos alteradas. Apesar de 

mais isolada, a região com baixo grau de antropização apresentou sinais de fauna 

doméstica, caracterizando um impacto causado pelo contato entre animais silvestres, 



 

domésticos e humanos, mesmo em regiões mais remotas. Para roedores, Yan et al. (2014) 

destaca que espécies sinantrópicas podem agir como reservatórios de T. gondii. Embora 

C. flamarioni não seja considerada sinantrópica, populações da espécie são encontradas 

em áreas urbanizadas. Ademais, por apresentarem hábito subterrâneo, podem aumentar 

suas chances de contato com oocistos viáveis presentes no solo expelidos por gatos 

domésticos (Afonso et al., 2007). Assim, a soro prevalência semelhante entre as áreas 

sugere que mesmo locais menos urbanizados ainda sofrem influência de fatores indiretos 

de contaminação, como a dispersão passiva dos oocistos resilientes via solo e água, 

associada a fragmentação e interferência antrópica no ambiente de dunas costeiras. 

5 Conclusão 

 Nossos resultados demonstram que indivíduos da espécie C. flamarioni 

apresentaram soro prevalência positiva para T.gondii em ambientes com baixo e alto grau 

de antropização, apresentando maior prevalência observada na área menos antropizada. 

A detecção desta zoonose indica como a pressão de ambientes antropizados pode 

favorecer a infecção em animais silvestres, que além de estarem ameaçados, podem atuar 

como reservatórios do parasita. Embora o papel epidemiológico da espécie ainda não 

esteja definido, estudos sobre zoonoses em fauna silvestre são cruciais como indicadores 

de contaminação ambiental e de riscos à saúde humana e à biodiversidade. Este é um 

registro inédito infecção por T. gondii em C. flamarioni, ampliando os dados sobre o 

gênero Ctenomys e sua avaliação quanto a presença de patógenos de fauna doméstica.  
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